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Quando o presidente Car-
los Salinas de Gortari deci-
diu reformar as antiquadas 
leis agrárias do México, 
funcionários do seu Minis-
tério da Agricultura procu-
raram seus amigos no Ban-
co Mundial (BIRD) em 
busca de conselhos. 

O BIRD produziu doeu-
'Mentos sobre o assunto; o 
México respondeu. Ante-
Projetos de lei foram escri-
tos e reescritos. Finalmen-
te, uma emenda constitu-
cional foi apresentada e 
ãprovada no ano passado. 
As leis que a regulamen-
tam foram promulgadas no 
final de fevereiro. 

Esse tipo de colaboração 
íntima não provoca surpre-
sa no México, hoje. O BIRD 
vem assessorando de perto 
os mexicanos em boa parte 
de suas reformas econômi-
cas desde a década passa-
da — na abertura comer-
cial de 1985, no acordo da 
dívida de 1989 e agora na 
educação, agricultura e 
meio ambiente. 

No último ano-fiscal, en-
terrado em 30 de junho, o 
BIRD aprovou mais em-
Préstimos ao México do 
que a qualquer outro país. 
A quantia aprovada foi de 
US$ 1,882 bilhão, muito 
mais que os US$ 927 mi-
lhões aprovados para o 
Brasil, por exemplo. 

(Ver gráfico) 
O envolvimento do Banco 

no México começou na me-
tade dos anos 80, quando o  

país passou a depender do 
dinheiro da instituição —
sua maior fonte de capital 
externo. Do dinheiro deri-
vou a assessoria. Em 1985, 
Fred Berger, então princi-
pal economista do banco 
para assuntos mexicanos, 
redigiu um memorando de 
cinco páginas que, de acor-
do com um funcionário do 
banco, "teve impacto subs-
tancial em ajudá-los a mu-
dar sua política comer-
cial". 

Pouco mais tarde, o 
México anunciou sua ade-
são ao GATT e recebeu três 
empréstimos de ajuste co-
mercial, de US$ 500 mi-
lhões, para facilitar a tran-
sição. 

Mas o que aconteceu de-
pois explica porque o Esta-
do mexicano tornou-se o 
predileto dos economistas 
do BIRD (e de seu maior 
acionista, os Estados Uni-
dos). O México reduziu 
suas barreiras comerciais 
muito mais do que o exigi-
do pelo banco. 

Como em outras áreas de 
política, incluindo a agri-
cultura, a influência do 
Banco Mundial só se fez 
sentir porque o governo 
mexicano mostrou-se con-
vencido de que tinha de le-
var adiante as reformas. 
Rainer Steckhan, diretor 
do departamento mexicano 
e centro-americano do ban-
co, enfatiza que "foi um 
programa doméstico, esse 
é o segredo". 

Trabalhando juntos, o 
México e o Banco Mundial 
mostraram-se uma equipe  

muito eficiente. O acordo 
da dívida externa de 1989 —
que, em retrospecto, pode 
ser visto como crucial para 
a estabilização mexicana 
— era parte integral do pla-
no de Salinas. Mas o Banco 
Mundial facilitou sua ado-
ção. 

Em junho de 1989, o ban-
co — com forte apoio do Te-
souro americano — apro-
vou três empréstimos de 
US$ 500 milhões cada um 
em tempo recorde. Isso 
(mais empréstimos seme-
lhantes do Fundo Monetá-
rio Internacional) foi reali-
zado como grande demons-
tração de apoio ao México, 
diz um funcionário do ban-
co, e como uma advertên-
cia aos bancos comerciais 
de que o México receberia 
empréstimos das institui-
ções multilaterais ainda 
que estivesse atrasado nos 
pagamentos a eles. Com  o 
acordo fechado, o banco 
criou uma linha de reforço 
de US$ 2 bilhões para  

apoiar a redução da dívida. 
E, durante o processo, mui-
tas consultas de bastidores 
entre a equipe do banco e 
os mexicanos foram reali-
zadas. 

Desde então, o papel do 
Banco Mundial no México 
mudou, ainda que não te-
nha perdido importância. 
Em junho do ano passado, 
aprovou o que seria seu úl-
timo empréstimo de ajuste 
ao México, para um projeto 
agrícola de US$ 400 mi-
lhões. Esses empréstimos 
de ajuste são realizados pa-
ra encorajar a reforma es-
trutural da economia, ou a 
reforma de setores especí-
ficos. 

No futuro, o dinheiro do 
Banco Mundial estará vin-
culado a projetos, como a 
educação primária, esgo-
tos, irrigação, saúde e ou-
tros. "Alteramos nossa ên-
fase", diz Steckhan, "para 
atender às necessidades do 
México". 

O banco estará traba- 

lhando com o governo em 
um programa de apoio ao 
setor agrícola, se, como é 
provável, forem removidas 
as barreiras à importação 
do milho como parte do 
acordo de livre comércio 
norte-americano. O banco 
destinará dinheiro — e con-
selhos — ao aperfeiçoa-
mento da qualidade da ter-
ra por meio da irrigação e 
oferecerá ao mesmo tempo 
apoio financeiro aos fazen-
deiros mais pobres. 

O papel ambiental do 
Banco Mundial é relativa-
mente novo, refletindo alte-
rações nas prioridades tan-
to do banco quanto do Mé-
xico, e não deixa de ser al-
vo de atritos. O serviço de 
planejamento ambiental 
da Cidade do México 
queixa-se sobre as monta-
nhas de serviço burocráti-
co que o banco exige antes 
de levar adiante um em-
préstimo. O banco por sua 
vez gostaria de usar mais 
mecanismos de mercado —
como tributos sobre a po-
luição — em seu esforço pa-
ra limpar o ar da cidade. 

Ainda assim, o banco es-
tá prestes a aprovar um 
empréstrimo de até US$ 
200 milhões para ajudar a 
Cidade do México a limpar 
seu ar, dinháiro que em 
parte será uSadó para fi-
nanciar gaSPlins sem 
chumbo, novel ônibus e tá-
xis e mais estudos técni-
cos. 

O governe) mexicano 
mostra-se compreensivel-
mente sensível às suges-
tões de que está marchan- 

do sob as ordens do Banco 
Mundial. Angel Gurria, sub 
secretário de Finanças me-
xicano, reconhece pronta-
mente que os economistas 
do banco podem ser in-
fluentes, mas só porque são 
técnicos capazes, freqüen-
temente os melhores pro, 
fissiónais do mundo, segun-, 
do ele. Gurria diz: "Se voci:i 
está convencido de que esta, 
fazendo o melhor, muitas 
vezes eles ensinarão como 
fazer melhor ainda". 

Mas acrescenta: "Não é 
crível que o Banco Mundial 
forte o governo mexicano a 
fazer qualquer coisa". Co, 
mo Gurria lembrou, o ban-, 
co ;pode fazer no máximn 
sete a dez empréstimos ao, 
aná para o México, enquan,, 
to Gurria percebe que há 
dOenas de projetos que 
banco gostaria de finan. 
ciar. 

Assim, se o banco rei 
cusa um projeto porque, 
não gosta da polítiéa do gol 
verno daquela área, Gurria, 
simplesmente oferece ou-
tro projeto, e asssim por, 
diante, até que os US$ 2 
lhões em empréstimos vi-
sados sejam usados. 

Uma razão mais impor-, 
tante é que o banco não pre. • 

cisa forçar o México a fa-
zer nada; eles concordam, 
em quase tudo. Gurria dix, 
que os economistas do Baib, 
co Mundial e os funcioná - , 
rios mexicanos passamos, 
fins de semana juntos dis-,-; 
cutindo questões de políti-
ca. Muitos formaram-se., 
nas mesmas universidadez", 
americanas, e são amigos 


